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Resumo: Em agosto de 2006, após a implantação do Laboratório de Engenharia Biomédica no curso de Engenharia Elétrica da Universidade Gama Filho (UGF), deu-se início ao primeiro projeto institucional de Iniciação Científica, na área de Engenharia Biomédica. O projeto surgiu devido à necessidade de otimizar, em tempo e em precisão, o controle de qualidade de equipamentos eletromédicos. O projeto foi desmembrado em dois subprojetos, um dos quais foi finalizado em 2008. Até a sua conclusão, o subprojeto intitulado “Desenvolvimento de um Sistema Automático para a Realização de Controle de Qualidade para o Aparelho Eletroestimulador Stim Cell, de Corrente Russa” contou com a participação de cinco alunos do curso de graduação em Engenharia Elétrica da UGF, além do seu professor orientador e de dois professores colaboradores. Esse artigo relata a experiência desses alunos e professores durante a realização desse subprojeto. Em especial, serão discutidos os avanços alcançados no processo ensino aprendizagem, as habilidades e competências adquiridas pelos alunos em função desses avanços, bem como as dificuldades em se propor e em se executar projetos de Iniciação Científica no âmbito de uma Universidade particular.
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1.
INTRODUÇÃO

No mês de agosto de 2006, após a implantação do Laboratório de Engenharia Biomédica (LEB), que teve a sua construção e o seu aparelhamento viabilizados a partir de uma parceria firmada entre a Universidade Gama Filho (UGF) e a empresa Ro & Su Indústria e Comércio Ltda – Advice (DUARTE et al., 2006), deu-se início ao primeiro projeto de Iniciação Científica (IC) institucional da UGF, na área de Engenharia Biomédica. O projeto denominado “Desenvolvimento de um Sistema Automático para a Realização de Controle de Qualidade em Aparelhos Eletromédicos”, dentro da Linha de Pesquisa “Controle de Qualidade e Manutenção de Equipamentos Biomédicos”, foi proposto devido às necessidades de se otimizar o controle de qualidade de equipamentos eletromédicos, visando uma maior segurança em sua utilização.

Até a conclusão do seu primeiro subprojeto, intitulado “Desenvolvimento de um Sistema Automático para a Realização de Controle de Qualidade para o Aparelho Eletroestimulador Stim Cell, de Corrente Russa”, em julho de 2008, o projeto de IC contou com a participação de cinco alunos do curso de graduação em Engenharia Elétrica, em diferentes etapas do projeto, além do professor orientador e de dois professores colaboradores, todos integrantes do Curso de Engenharia Elétrica da UGF.

Durante os dois anos de execução do subprojeto, diversos problemas ocorreram, principalmente, relacionados à saída de alunos do grupo de projeto. Como um exemplo, dois componentes do grupo de alunos pesquisadores, que iniciaram o projeto em agosto de 2006, solicitaram o desligamento no início do ano seguinte, por terem iniciado estágio, obrigando a renovação dos componentes da equipe no ano de 2007.

Esse artigo relata a experiência de alunos e professores durante a realização desse primeiro subprojeto de IC. Em especial, serão discutidos os avanços alcançados no processo ensino-aprendizagem, as habilidades e competências adquiridas pelos alunos durante o processo, bem como as dificuldades em se propor e executar projetos de pesquisa no âmbito de uma Universidade particular, especificamente, da Universidade Gama Filho.

2.
O PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSAS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA DA UNIVERSIDADE GAMA FILHO

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) da UGF tem a intenção de inserir o aluno no contexto da pesquisa, pela execução de um projeto pertinente à sua área de graduação, sob a orientação de um ou mais professores vinculados à Universidade (UGF, 2009). O programa tem como objetivos estimular o pensamento científico e a criatividade, através da identificação de impasses entre teoria e prática e a procura de novas respostas e soluções, e conscientizar o aluno das questões sociais e éticas inerentes à pesquisa científica.

Na UGF, o PIBIC teve seu início em 2002, passando a contar com uma cota institucional do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico a partir de agosto de 2004. Atualmente, encontram-se em andamento 132 projetos desenvolvidos por alunos bolsistas ou voluntários, sendo as bolsas, com 12 meses de duração, alocadas pelo CNPq ou pela própria UGF. Os resultados dos trabalhos são apresentados sempre no segundo semestre do ano letivo, quando há a realização da Jornada de Iniciação Científica (JIC) da UGF.

Para se candidatar a uma bolsa de Iniciação Científica, o aluno deverá preencher os seguintes requisitos:

- estar regularmente matriculado em um dos Cursos de Graduação da UGF;

- ter coeficiente de rendimento acumulado (CRA) igual ou superior a 6,0 (seis);

-não possuir reprovação no período letivo anterior ao processo de seleção;

- possuir disponibilidade de 20 horas semanais para trabalhar em atividades de pesquisa.

Além disso, o professor orientador de um projeto deverá:

- ser membro do corpo docente da UGF;

- ter a titulação de mestre ou doutor;

- ter currículo que demonstre experiência na prática da pesquisa e na orientação de alunos.

Permite-se aos professores com título de mestre orientar até dois alunos. Os professores com título de doutor podem orientar até quatro alunos.

As solicitações de bolsas são avaliadas pelo Comitê Científico e Tecnológico da UGF, que conta com a participação de consultores externos e internos. O Comitê faz a sua avaliação com base no mérito científico do projeto do professor orientador e do subprojeto do aluno, na produção científica do professor orientador e na sua experiência como orientador e no histórico escolar do aluno.

3.
O LABORATÓRIO DE ENGENHARIA BIOMÉDICA DA UNIVERSIDADE GAMA FILHO E SUAS LINHAS DE PESQUISA

Pensando em integrar, de forma definitiva, a área de Engenharia Biomédica no contexto da Engenharia Elétrica da UGF, foi inaugurado em 30 de novembro de 2005, o Laboratório de Engenharia Biomédica (LEB). O novo laboratório possibilitou a implementação da primeira linha de pesquisa multidisciplinar da UGF, com participação efetiva de alunos e professores do Curso de Engenharia Elétrica.

O LEB está equipado com diversos equipamentos utilizados em Fisioterapia e em Medicina Dermato Funcional, tais como eletroestimuladores e ultrassom. Também estão alocados no LEB equipamentos de medidas utilizados no curso de graduação em Engenharia Elétrica, tais como osciloscópios, multímetros, frequencímetros e geradores de funções. Com isso, o LEB permite que professores e alunos pertencentes a cursos de graduação da Pró Reitoria de Ciências Exatas e Tecnologia possam trabalhar em conjunto com os professores e alunos pertencentes aos cursos de graduação da Pró Reitoria da Saúde, proporcionando, aos dois grupos de docentes e discentes da UGF, o acesso à tecnologia de ponta em Engenharia Biomédica, através de aulas teóricas e práticas, de pesquisas de Iniciação Científica e de Trabalhos de Conclusão de Curso.

Desde o mês de maio de 2008, o LEB possui convênio de cooperação em pesquisa com o Programa de Engenharia Biomédica (PEB) da COPPE/UFRJ. Deve ser destacado que o PEB possui um dos melhores grupos de pesquisa em Engenharia Biomédica do Brasil, de acordo com a avaliação da CAPES para Programas de Pesquisa. Com esse convênio, alunos e professores que trabalham no LEB, possuem livre acesso aos laboratórios do PEB, na COPPE/UFRJ.

Com a inauguração do LEB, o Curso de Engenharia Elétrica ganhou novas possibilidades para o desenvolvimento de pesquisas, seja em Projetos de Iniciação Científica (PIC), seja em Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC).

Diversas atividades acadêmicas, todas voltadas para a área de Engenharia Biomédica, já foram desenvolvidas no LEB, desde a sua inauguração. Como exemplos de Trabalhos de Conclusão de Curso, se pode citar:

1. Análise Crítica do Protocolo DICOM no Processo de Unificação das Informações de Exames de Diagnósticos por Imagens Médicas. Realizado em 2008, esse TCC foi tema de um artigo publicado nos anais do COBENGE em 2009 (Duarte et. al, 2009).

2. Oxímetro Eletrônico Portátil com Medidor de Pulsação e Sistemas de Monitoramento, também realizado em 2008.

3. Dispositivo Auricular Para Deficientes Auditivos, concluído em 2007.

4. Eletrocardiógrafo de Baixo Custo, concluído em 2007.

5. Curso Básico de Manutenção de Equipamentos de Eletroterapia para Professores e Alunos do Curso de Fisioterapia da Universidade Gama Filho. Esse trabalho foi concluído em 2006, tendo sido premiado como uma das melhores monografias do ano de 2006 da UGF. 

Com relação às atividades de pesquisa desenvolvidas no LEB, surgiram os seguintes projetos de Iniciação Científica:

1. Desenvolvimento de um Sistema Automático para a Realização de Controle de Qualidade em Aparelhos Eletromédicos, atendendo à linha de pesquisa denominada Controle de Qualidade e Manutenção de Equipamentos Biomédicos.

2. Estudo de Espaços e Instalações em Ambientes Biomédicos, em Busca de Sugestões para o Aperfeiçoamento e Otimização de seus Usos, atendendo à linha de pesquisa denominada Aplicação de Conhecimentos de Engenharia Clínica para o Aperfeiçoamento e Otimização de Espaços e Instalações em Ambientes Biomédicos.

Cada um desses dois projetos de IC foi desmembrado em subprojetos específicos. O primeiro projeto deu origem ao subprojeto denominado “Criação de um Sistema para Aquisição e Análise de Sinais, utilizando o Software Livre Scilab, para Aplicações em Controle de Qualidade de Equipamentos Eletromédicos”, em andamento, e ao subprojeto denominado “Desenvolvimento de um Sistema Automático para a Realização de Controle de Qualidade para o Aparelho Eletroestimulador Stim Cell, de Corrente Russa”, finalizado em 2008. O segundo projeto deu origem ao subprojeto denominado “Estudo de Espaços e Instalações na Clínica de Fisioterapia da Universidade Gama Filho, em Busca de Sugestões para o Aperfeiçoamento e Otimização de Seus Usos”, em andamento. 

O subprojeto “Desenvolvimento de um Sistema Automático para a Realização de Controle de Qualidade para o Aparelho Eletroestimulador Stim Cell, de Corrente Russa” será analisado nesse artigo, por se tratar do único subprojeto iniciado e finalizado no LEB, em seu pouco tempo de existência.
4.
O PRIMEIRO SUBPROJETO DE PESQUISA DO LEB

O primeiro projeto de pesquisa iniciado no LEB tem o título de “Desenvolvimento de um Sistema Automático para a Realização de Controle de Qualidade em Aparelhos Eletromédicos”. Ele pertence à Linha de Pesquisa (LP) “Controle de Qualidade e Manutenção de Equipamentos Biomédicos” e teve como motivação o fato de que os testes de controle de qualidade de aparelhos eletromédicos, ainda nos dias atuais, são realizados, em muitas empresas, de forma manual. Tais procedimentos estão susceptíveis a erros nos seus resultados. Além disso, o tempo gasto para a realização desses testes de controle de qualidade é muito grande. O objetivo desse projeto de pesquisa é construir equipamentos eletrônicos que sejam práticos, automáticos e de fácil manuseio, para tornar mais rápidos e mais precisos os testes de controle de qualidade de aparelhos eletromédicos.

O primeiro subprojeto de pesquisa, denominado “Desenvolvimento de um Sistema Automático para a Realização de Controle de Qualidade para o Aparelho Eletroestimulador Stim Cell, de Corrente Russa”, vinculado ao projeto em questão, foi desenvolvido entre 2006 e 2008. Esse subprojeto teve como principais finalidades otimizar, em tempo e em precisão, os testes do eletroestimulador Stim Cell, de Corrente Russa, equipamento fabricado pela empresa Advice, parceira do LEB. No período de sua execução, a pesquisa contou com a participação de cinco alunos do Curso de Graduação de Engenharia Elétrica da UGF.

Como atividades desempenhadas pelo grupo de pesquisadores durante a execução desse subprojeto, estudos preliminares foram realizados sobre os diversos aparelhos eletromédicos existentes, sobre o aparelho eletroestimulador “Stim Cell”, sobre o funcionamento e a programação de microcontroladores, e sobre projetos de interfaceamento de equipamentos com microcontroladores. As fontes de consulta utilizadas foram livros e revistas técnicas, constantes no acervo da Biblioteca da UGF e da COPPE/UFRJ. Além disso, foram acessadas páginas digitais específicas sobre os assuntos pesquisados na Internet e foram feitas consultas a profissionais experientes nas áreas investigadas. 

Com o conhecimento teórico adquirido através dessas pesquisas, placas eletrônicas foram projetadas e os seus testes realizados nas bancadas dos laboratórios do Curso de Engenharia Elétrica da UGF. Além disso, duas apresentações orais foram realizadas e duas publicações constaram em Anais de Jornadas de Iniciação Científica (JIC) da UGF, nos anos de 2006 e 2007. O subprojeto de pesquisa foi premiado como um dos melhores trabalhos presentes na JIC de 2006. 

O subprojeto de pesquisa não contemplou, em sua plenitude, um dos seus objetivos: o total desenvolvimento de um equipamento de testes automático. Entretanto, o subprojeto trouxe oportunidades aos alunos integrantes do grupo de trabalho de desenvolverem habilidades e competências importantíssimas para a formação do Engenheiro Eletricista. Pôde-se, com o seu desenvolvimento, observar a importância da pesquisa no processo ensino aprendizagem. Tais avanços serão apresentados nesse artigo, em um tópico próprio.

Cabe mencionar que durante as atividades de pesquisa foram construídos protótipos que, aperfeiçoados, irão compor o equipamento de testes em sua versão final. Outro subprojeto de pesquisa será iniciado em 2011, objetivando complementar os trabalhos de desenvolvimento desse equipamento de testes.

Nos tópicos a seguir serão discutidos os avanços alcançados no processo ensino aprendizagem, as habilidades e competências adquiridas pelos alunos em função desses avanços, bem como as dificuldades em se propor e em se executar projetos de Iniciação Científica no âmbito de uma Universidade particular.

5.
DIFICULDADES ENCONTRADAS NO DESENVOLVIMENTO DO PRIMEIRO SUBPROJETO DE PESQUISA

A maioria das dificuldades relacionadas à realização de pesquisas e relatadas a seguir não é exclusividade do primeiro subprojeto de pesquisa do Curso de Engenharia Elétrica da UGF. Com certeza, essas dificuldades existem na grande maioria das Universidades particulares brasileiras, com atividades acadêmicas noturnas.

As primeiras dificuldades encontradas durante a execução do primeiro subprojeto de pesquisa são aquelas relacionadas ao fato de que grande parte do corpo discente, pertencente ao Curso de Engenharia Elétrica da UGF, é composta por alunos trabalhadores. Isso faz com que eles exerçam as suas atividades profissionais durante todo o dia, vindo direto do seu local de trabalho para a Universidade, chegando bem próximo ou mesmo após o início da primeira aula. Isso inviabiliza a participação de considerável número de alunos do Curso de Engenharia Elétrica nas atividades do Programa de Iniciação Científica. 

Além disso, por possuírem pouco tempo para o estudo extraclasse, os alunos trabalhadores, em muitos casos, ou abandonam, ao longo do período letivo, as disciplinas nas quais se matricularam ou obtém aprovação nessas disciplinas com o grau mínimo necessário. Isso faz com que o seu coeficiente de rendimento acumulado (CRA) se torne baixo, o que inviabiliza as suas participações em projetos de pesquisas, uma vez que o CRA mínimo para participação no PIBIC na UGF deve ser igual ou superior a 6,0. Com isso, alunos com conhecimentos teóricos e, principalmente, práticos de grande relevância para a execução de variados projetos de IC tornam-se não selecionáveis para a realização de pesquisas formais.

Outra dificuldade que ocorre, com frequência, está relacionada com a repentina entrada do aluno no mercado de trabalho, quer seja por necessidade financeira, quer seja pelo tão almejado início da carreira profissional. A seleção do aluno para participar do projeto de IC é realizada pela Coordenação do Curso e pelo professor orientador, sendo feita de forma minuciosa. Nesta seleção, o aluno passa por entrevista onde é verificado o seu coeficiente de rendimento acumulado, o seu interesse e tempo disponível para a pesquisa. Após ter sido selecionado e iniciar as atividades de pesquisa, ocorre que o aluno é selecionado e chamado por empresas para assumir atividades profissionais como estagiário ou em emprego formal. Considerando a diferença geralmente existente entre o valor da bolsa destinada à IC e o valor da bolsa de estágio ou o valor do salário de um emprego formal, é muito comum o aluno optar pelo estágio ou pelo emprego, desistindo do subprojeto ou desistindo da bolsa de pesquisa, continuando o subprojeto como voluntário, dedicando menos tempo à pesquisa.

No caso em que o aluno desiste da pesquisa, é necessário realizar, rapidamente, uma nova seleção para encontrar um aluno substituto que tenha perfil e tempo para se dedicar à pesquisa e um bom CRA. Essa tarefa costuma ser muito desgastante para o Coordenador de Curso e, principalmente, para o professor orientador, por tomar boa parte do seu tempo que deveria estar sendo dedicado à realização da pesquisa. Ao encontrar o aluno substituto, ele necessita passar a conhecer todas as fases do subprojeto, até que se encontre em um nível próximo ao do aluno substituído. Esse procedimento de nivelamento do novo aluno pesquisador, também, toma um bom tempo do professor orientador da pesquisa.

Quando o aluno que inicia a atividade profissional como estagiário ou em um emprego formal decide por continuar como voluntário no subprojeto, ele termina por dedicar menos tempo à sua vida acadêmica e, em consequência, à pesquisa.

Essas duas últimas dificuldades, que acontecem quando a pesquisa já está em andamento, são os principais motivos de atraso nos cronogramas das pesquisas vinculadas ao Curso de Engenharia Elétrica da UGF. Devido a essas dificuldades, muitos subprojetos recebem alterações em sua proposta original, ao se reduzir os objetivos a serem alcançados ao final da pesquisa.

Além destas, as seguintes dificuldades sempre são encontradas quando se pretende iniciar algum subprojeto de pesquisa no LEB:

- O baixo rendimento escolar dos alunos nas disciplinas da graduação, devido às deficiências oriundas do ensino médio cursado por eles. Isso acarreta um CRA baixo e não adequado para participar do PIBIC, para a maioria dos alunos.

- O número de professores envolvidos em pesquisa é incipiente. No Curso de Engenharia Elétrica da UGF, essa dificuldade vem, gradativamente, deixando de existir, devido à recente existência de docentes em Regime de Tempo Integral e ao interesse deles em pesquisa.

- O desconhecimento inicial sobre a área de Engenharia Biomédica torna-se um desafio a ser vencido pelo aluno interessado em participar de pesquisas no LEB.

Mesmo com todas as dificuldades relatadas, os projetos de Iniciação Científica desenvolvidos no LEB estão trazendo grandes avanços para o Curso de Engenharia Elétrica da UGF. O próximo tópico trata desses avanços, em sua grande maioria, inerentes ao processo ensino aprendizagem.
6.
AVANÇOS NO PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM: HABILIDADES E COMPETÊNCIAS ADQUIRIDAS

De acordo com as “Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia”, instituída pela Resolução CNE/CES 11, de 11 de março de 2002, do Conselho Nacional de Educação e publicada no Diário Oficial da União de 09 de abril de 2002, o conhecimento não deve ter mais o enfoque no conteúdo e nem estar centrado no professor (BRASIL, 2009). As Diretrizes Curriculares têm uma preocupação maior com o perfil do profissional de engenharia a ser formado e com o desenvolvimento, no aluno de engenharia, de competências, habilidades e atitudes éticas, sociais e ambientais. Como consequência, exigem novas estratégias para incrementar o processo ensino aprendizagem (DUARTE et al., 2007).

A partir dos Projetos de Iniciação Científica desenvolvidos no LEB, puderam-se observar, ao longo de toda a atividade de pesquisa, avanços no processo de ensino aprendizagem. Esses avanços possibilitaram o desenvolvimento, nos alunos envolvidos com a pesquisa, de diversas habilidades e competências, tais como:

- atualizar-se técnica e tecnologicamente em assuntos das áreas de Engenharia Biomédica, Elétrica e Eletrônica;

- aprender a atuar em pequenos grupos;

- aprender a comunicar-se eficientemente nas formas oral e escrita;

- demonstrar iniciativa para identificar problemas;

- resolver problemas criativamente;

- projetar e conduzir experimentos e interpretar resultados;

- conceber, projetar e analisar sistemas, produtos e processos;

- desenvolver e utilizar novas ferramentas e técnicas;

- avaliar criticamente a operação e a manutenção de sistemas;

- assumir a postura de permanente busca de atualização profissional.

A análise do desenvolvimento de habilidades e competências em alunos com atividades de pesquisa nos projetos do LEB tomará por base o primeiro subprojeto de pesquisa. Isso é necessário por ele ter iniciado em 2006 e terminado em 2008, tendo conseguido resultados práticos mais consistentes, quando comparados àqueles obtidos com os demais subprojetos que estão em andamento.

O primeiro subprojeto contou com a participação total de cinco alunos em seus dois anos de desenvolvimento. Desses cinco, dois alunos, que iniciaram o projeto em agosto de 2006, solicitaram a sua saída em 2007, sendo substituídos por outros dois alunos. Assim, o grupo de trabalho de pesquisa sempre pôde ser constituído por três alunos.

Dentre aquelas habilidades e competências desenvolvidas em todos os alunos que trabalharam em projetos de pesquisa realizados no LEB e descritas anteriormente, destaca-se a necessidade de aprender a atuar em um único grupo. Os componentes do grupo tiveram que trabalhar de maneira síncrona, com ações bem definidas para cada um deles, onde cada ação era complementar e/ou sequencial a outra ação. Ou seja, o trabalho a ser realizado por um aluno dependia do trabalho já realizado por outro. Assim, o bom andamento do projeto de pesquisa somente foi possível graças ao sincronismo das ações de cada aluno envolvido, tudo com a supervisão do professor orientador e dos professores colaboradores.

Durante a realização do subprojeto, os alunos tiveram contato com equipamentos de ponta nas áreas de Engenharia Elétrica, Fisioterapia e Medicina Dermato Funcional. Eles aprenderam a lidar com simuladores e a utilizar microcontroladores para projetar circuitos eletrônicos, aplicando, assim, os conhecimentos adquiridos na Engenharia Elétrica em projetos na área da Engenharia Biomédica.

Além disso, os alunos apresentaram seus trabalhos nas Jornadas de Iniciação Científica da UGF nos anos de 2006 e 2007, na forma oral para uma platéia. Até aquele momento, nenhum dos alunos envolvidos havia realizado qualquer apresentação desse nível de importância.

O resumo dos trabalhos, formalmente apresentados na Jornada de Iniciação Científica da UGF, foi publicado nos seus Anais, tanto em 2006, quanto em 2007. Além disso, o trabalho apresentado no ano de 2006 foi premiado como um dos melhores Projetos de Iniciação Científica, dentre aqueles apresentados na Jornada, naquele ano. Cabe citar que a Jornada de Iniciação Científica conta com a participação dos trabalhos de pesquisa de todos os Cursos da UGF.

7.
DISCUSSÕES, CONCLUSÕES E PERSPECTIVAS FUTURAS

O primeiro subprojeto de pesquisa do Laboratório de Engenharia Biomédica (LEB) da Universidade Gama Filho (UGF), denominado “Desenvolvimento de um Sistema Automático para a Realização de Controle de Qualidade para o Aparelho Eletroestimulador Stim Cell, de Corrente Russa”, foi desenvolvido entre os anos de 2006 e 2008, com o objetivo principal de otimizar, em tempo e em precisão, os testes do eletroestimulador Stim Cell, de Corrente Russa, fabricado pela empresa Advice, empresa parceira nessa pesquisa. A realização desse subprojeto trouxe oportunidades aos alunos participantes de desenvolverem habilidades e competências importantes para a formação do Engenheiro Eletricista, reafirmando a importância da pesquisa no processo de ensino aprendizagem.

Foram muitas as dificuldades encontradas nesse trabalho, inerentes à realização de pesquisas na maioria das Universidades particulares brasileiras.

Em geral, as dificuldades para a realização de pesquisas, no Curso de Engenharia Elétrica da UGF, são decorrentes do fato de que grande parte do corpo discente do Curso é composta por alunos trabalhadores. Sendo assim, pode-se dizer que grande parte dos alunos, principalmente graduandos, do Curso de Engenharia Elétrica da UGF, não consegue se engajar em projetos de pesquisas por simples falta de tempo. 

Além disso, por possuírem pouco tempo para o estudo extraclasse, os alunos trabalhadores, em muitos casos, possuem coeficiente de rendimento acumulado baixo para participarem de um projeto oficial de pesquisa na UGF. Com isso, alunos com conhecimentos práticos de grande relevância para a execução de diversos projetos tornam-se indisponíveis para as pesquisas formais.

Também é bastante comum que alunos selecionados para comporem o grupo de pesquisadores do LEB, venham a ser selecionados para estágios ou empregos formais. Por isso, é muito comum o aluno desistir da atividade de pesquisa, logo depois que ela se inicia. Assim, ou são substituídos por outro aluno ou desistem da bolsa de IC e continuam a pesquisa, agora, como voluntários, dedicando menos tempo aos trabalhos. Qualquer dos dois casos traz como principal consequência o atraso nas atividades do cronograma da pesquisa.

Mesmo com todas as dificuldades relatadas, os projetos de pesquisa desenvolvidos no LEB têm tido prosseguimento, permitindo obter grandes avanços no processo ensino aprendizagem. Diversas habilidades e competências têm sido desenvolvidas nos alunos pesquisadores em função desses projetos. Como exemplo das habilidades e competências mais importantes, adquiridas pelos alunos pesquisadores, pode-se citar: a atualização técnica e tecnológica nas áreas de Engenharia Biomédica, Elétrica e Eletrônica; o aprendizado adquirido para se trabalhar em grupos; a melhoria na comunicação nas formas oral e escrita; a utilização da criatividade para a resolução de problemas; o desenvolvimento da percepção crítica para avaliar a operação e a manutenção de sistemas de controle de qualidade; além de assumirem a postura de permanente busca de atualização profissional.
Além disso, os alunos tiveram contato com equipamentos de ponta, nas áreas de Engenharia Elétrica, Fisioterapia e Medicina Dermato Funcional. Aprenderam a lidar com simuladores para projetos de circuitos eletrônicos com microcontroladores, aplicando os conhecimentos adquiridos para projetos na área da Engenharia Biomédica.

O primeiro subprojeto desenvolvido no LEB rendeu duas apresentações e duas publicações em Anais das Jornadas de Iniciação Científica da UGF, realizadas em 2006 e em 2007, tendo sido premiado como um dos melhores trabalhos apresentados na Jornada de 2006, dentre todos os trabalhos de pesquisa apresentados por todos os Cursos da UGF nesse ano.

Por terem, os alunos que participaram do grupo de pesquisa do primeiro subprojeto do LEB, adquiridos muitas das habilidades e competências previstas nas Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia, pode-se confirmar a importância da Pesquisa de Iniciação Científica no avanço do ensino aprendizado e, em consequência, na melhoria da qualidade da formação do aluno do Curso de Engenharia Elétrica da Universidade Gama Filho.

Em função do sucesso desse primeiro subprojeto, dois outros subprojetos estão em andamento no LEB, cada um deles em uma das duas Linhas de Pesquisa existentes, contando com a participação total de três alunos de graduação.

Como continuidade das atividades de pesquisa no Curso de Engenharia Elétrica, a Coordenação e o professor pesquisador responsável pelo LEB pretendem:

- Para o segundo semestre de 2010, iniciar a terceira Linha de Pesquisa em Engenharia Biomédica, denominada “Avaliação de Equipamentos Eletromédicos”, através de um subprojeto que contará com a participação de dois alunos de graduação.

- Para o primeiro semestre de 2011, iniciar um subprojeto com o objetivo de finalizar o equipamento de testes do eletroestimulador Stim Cell, com a participação de dois alunos de graduação.
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THE IMPORTANCE OF SCIENTIFIC INITIATION RESEARCH ON THE FORMATION OF ELECTRICAL ENGINEERING STUDENTS AT GAMA FILHO UNIVERSITY

Abstract: In August 2006, after the implementation of the Biomedical Engineering Laboratory for the Electrical Engineering major at Gama Filho University (GFU), the first institutional project of Scientific Initiation began in the Biomedical Engineering area. The project was created due to the need of time and precision optimization for the quality control of electro medical equipments. The project was dismembered in two subprojects and one of them was finished in 2008. Until its conclusion, the subproject entitled “Development of an Automatic System for Quality Control tests of the Stim Cell Electro stimulator, with Russian stream”, involved five Electrical Engineering graduate students at GFU, apart from their advisor and two collaborating professors. This article portrays the experience of these students and professors during the subproject’s performance. Improvements achieved in the learning-teaching process will be discussed with special emphasis, as well as the abilities and competences acquired by the students because of these improvements and the challenges when proposing and executing Scientific Initiation projects in the context of a private university.
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